
No dia vinte e quatro de janeiro de dois mil e vinte e dois, pelas 18h15, reuniu a Direção da
Associação Académica da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, via Zoom, em
virtude da urgência do primeiro ponto da ordem de trabalhos. Esteve presente, Catarina Preto,
Presidente da Direção, Luís Pereira, Tesoureiro cessante, Sara Ribeiro, Secretária de Direção,
Diogo Travassos, Vice-Presidente das Atividades, Sofia Cunha, Vice-Presidente da
Intervenção académica e Política Educativa, André Dionísio, Vogal do Departamento
Recreativo, Noa Brighenti, Vogal do Cultural e Núcleos Autónomos, Gustavo Quinteiro,
Vogal do Desporto, Saúde e Bem-Estar, Francisca Cardoso, Vogal do Departamento de Apoio
ao Primeiro Ano, Leonor Leite da Silva, Vogal do Marketing, Daniel Martins, Vogal da
Produção Jurídica e Apoio Editorial, João Ribeiro, Vogal do Pós-Laboral e
Trabalhador-Estudante, Marta Cortez, Vogal da Ação Social, Pedro Fortuna, Vogal do
Pedagógico, Teresa Olim, Vogal do Acompanhamento Académico, Gonçalo Piteira, Suplente
de Direção, Elisabete Ribeiro, Suplente de Direção, João Gabriel Prado, suplente de Direção.

Ordem de Trabalhos:
- Nomeação do Novo Tesoureiro da AAFDL;
- Outros assuntos.

- Nomeação do Novo Tesoureiro da AAFDL

Catarina Preto inicia a reunião dando as boas-vindas a todos e informando que a reunião foi
convocada com tão pouca antecedência devido à urgência de acautelar a questão em causa
com a maior celeridade possível. Passa a explicar que existiu um problema no que toca à
compatibilidade entre cargos que Luís se encontrava a desempenhar, passando a palavra ao
mesmo para que pudesse explicar em maior detalhe.

Luís Pereira inicia a sua intervenção esclarecendo o sucedido para levar a este ponto na
ordem de trabalho. Esclarece que teria sido nomeado para o Cargo de Conselheiro
Académico, e por lapso, foi à primeira reunião do órgão, não se recordando da existência de
disposição nos estatutos que estabelece que ao tomar posse noutro órgão o mandato cessa
automaticamente, sendo que no presente caso a presença da reunião tem o mesmo valor que
uma tomada de posse. Apesar de atualmente estarmos em gestão, de modo a acautelar
qualquer tipo de constrangimento no que toca aos salários de funcionários e demais
responsabilidades considerámos que o melhor a fazer seria ter alguém a tomar posse
enquanto tesoureiro para as próximas duas semanas de mandato em gestão.

Catarina Preto questiona se existem questões relativamente ao exposto.

Teresa Olim questiona qual a utilidade e sentido lógico de ter alguém a assumir um cargo
durante duas semanas para depois desse período ter a tesoureira, recém eleita a tomar posse



do cargo. Questiona ainda quem terá os poderes económicos até ao final do presente
mandato, se ficarão concentrados na totalidade na pessoa da presidente.

Catarina Preto esclarece que nos momentos seguintes à RGA que terá lugar no dia 25 de
janeiro de 2022, terá que haver uma reunião de direção com o único intuito de dar os poderes

económicos ao tesoureiro que tomará posse na referida RGA. Explica ainda que este processo
será apenas uma formalidade para garantir que todos os pagamentos devidos ocorrem dentro
da normalidade, nomeadamente de salários e gráficas.

Luís Pereira acrescenta que, em momento posterior o que acontecerá é que continuará ele,
ainda assim a efetuar os mencionados pagamentos, com a respetiva autorização do tesoureiro
em funções.

Catarina Preto explica ainda que esta será uma prática ainda no início do próximo mandato,
à semelhança daquilo que aconteceu com o presente mandato, por questões burocráticas
levantadas pelas instituições bancárias, que demoram sempre em torno de 1 ou 2 meses a
ficarem totalmente resolvidas. Responde ainda a Teresa que na prática a solução efetivamente
não faz muito sentido no ponto de vista lógico, contudo, face à situação afigura-se a única
opção possível,dado que, de outro modo, estar-se-ia a incumprir com os Estatutos da
AAFDL.

Teresa Olim questiona se existe a possibilidade de os alunos, em sede de RGA, votarem a
favor da manutenção de Luís Pereira enquanto tesoureiro, atendendo ao facto de se tratarem
de duas semanas e da direção se encontrar em gestão.

Catarina Preto esclarece que não é possível adotar a solução apresentada por Teresa, uma vez
que existem várias testemunhas, assim como ata da reunião que levantou toda a questão em
análise. Expõe ainda que estatutariamente,a presente situação é compreendida como uma
acumulação de cargos. Tendo Luís estado presente na reunião, perde assim o seu mandato
enquanto tesoureiro, acrescentado ainda que, caso não tivesse existido este lapso quanto aos
estatutos, provavelmente o Tesoureiro cessante, teria enviado à reunião a sua suplente de
modo a não incumprir com qualquer disposição estatutária, reforçando ainda como toda a
problemática advém de um lapso.
Questiona a direção se existem quaisquer questões a ser colocada. Na falta de intervenções
dos restantes dirigentes, a Presidente levanta a questão de quem será o dirigente a assumir o
cargo agora vacante. Informa que já falou com Diogo Travassos (Vice-Presidente da
Intervenção) e Pedro Fortuna (Vogal do Pedagógico e recém eleito Presidente da Direção da
AAFDL), mas que deseja que a informem de qualquer oposição ou questão quanto à proposta
apresentada, afirmando ainda que não nomeará ninguém sem que exista diálogo entre todos
os presentes. Reitera que faltam duas semanas para terminar o presente mandato e para se



iniciar o mandato dos dirigentes recém eleitos e que, após conversa com Pedro Fortuna e
Antónia Bairinhas (Funcionária da AAFDL) que faria sentido que Pedro se começasse a
integrar naquela que é a vertente empresarial da AAFDL como uma preparação para o
mandato que irá assumir em breve. Termina a intervenção pedindo o posicionamento dos
restantes membros presentes na reunião.

Nenhum dos membros se mostrou desfavorável à solução apresentada.

Sara Ribeiro pergunta quem irá assumir o cargo que Pedro Fortuna ocupa presentemente
(Departamento do Pedagógico)

Catarina diz que em ponderação encontrava-se Gonçalo Piteira, pela mesma lógica pela qual
Pedro Fortuna estaria a ocupar o cargo de tesoureiro, uma vez que Gonçalo Piteira foi
recentemente eleito Secretário de Direção e uma vez que a atual secretária de Direção ao
longo do mandato também participou em reuniões dos órgãos da faculdade, nomeadamente o
Conselho de Escola, que seria uma boa experiência a levar para o cargo que assumirá em
breve. A isso, acrescenta-se ainda a proximidade entre Gonçalo e Pedro ao longo do mandato,
o que demonstra conhecimento das responsabilidades adjacentes ao cargo.

Gustavo Quinteiro questiona a Gonçalo Piteira se esta reestruturação terá algum tipo de
impacto nas funções que ocupa presentemente na comunicação da AAFDL, nomeadamente
na publicitação dos jogos que irão decorrer nas próximas semanas.

Gonçalo Piteira assegura a Gustavo Quinteiro que a comunicação da AAFDL decorrerá sem
qualquer tipo de constrangimentos, uma vez que a afluência de pedidos à BLAT se encontra
muito reduzida face à afluência média verificada ao longo do mandato.

Catarina Preto inquire sobre a existência de dúvidas relativamente à subida de Gonçalo
Piteira para o cargo de Vogal do Pedagógico.

Marta Cortez questiona se existirá alguma reunião adstrita às responsabilidades desta
vogalidade em breve.

Catarina Preto afirma que sim, contudo quem está presente continuará a ser Pedro Fortuna,
uma vez que existe a possibilidade do Presidente da AAFDL nomear alguém para se fazer
representar na respetiva reunião e que continuará a ser Pedro o dirigente nomeado a estar
presente.

Sara Ribeiro questiona ainda sobre a viabilidade da opção de subir Gonçalo Piteira para o
cargo de Tesoureiro de modo a alterar menos a atual estrutura da direção.



Catarina Preto responde negativamente a esta proposta reforçando os argumentos já
apresentados anteriormente e alegando ainda a vontade das partes envolvidas, nomeadamente
Gonçalo Piteira, em não assumir o cargo de Tesoureiro.

Catarina Preto, face à falta de oposição relativamente ao tópico, menciona que em conversa
com a Secretária foi acordado que seria dado um voto de louvor a Luís pelo seu mandato
enquanto tesoureiro, passando a palavra para Sara.

Sara Ribeiro inicia a sua intervenção dizendo que este voto de louvor é devido a Luís, não só
pelo trabalho desempenhado enquanto tesoureiro no presente mandato, mas também pelo seu
trabalho enquanto VPI e por ter abraçado, junto de todos, este projeto que agora termina.
Afirma ainda que a admiração é devida a todos por terem embarcado neste desafio ainda em
2021 mas neste dia em especial a Luís, agradecendo em especial pelo companheirismo e
amizade. Reitera ainda que os gostaria de ter visto sair do mesmo modo como todos sairão e
que espera que estas circunstâncias não deixem sabor amargo naquela que foi uma aventura
bonita. Desejando ainda que a vida lhe proporcione momentos tão ou mais bonitos como este
foi.

Luís Pereira inicia a sua intervenção agradecendo pelas palavras que lhe foram endereçadas,
em especial à pessoa da secretária, ainda que esta não fosse a forma como gostaria de se
despedir. Demonstrando-se ainda disponível para fazer a devida passagem de pasta a Pedro
Fortuna e à Tesoureira recém eleita.
Voto de louvor aprovado com duas abstenções

Diogo Travassos agradece a Luís o trabalho desenvolvido ao longo destes meses, reiterando
que este foi um desafio que se iniciou há cerca de um ano e meio que implicaram muitas
noites sem dormir, muito esforço e trabalho. Reitera que é importante permanecermos unidos
até ao final, relembrando que desde o presidente ao suplente é importante endereçar o devido
reconhecimento a todos.

- Outros Assuntos

Catarina Preto questiona se alguém tenciona intervir. Não se registaram quaisquer
intervenções no presente ponto da ordem de trabalhos.

A presidente dá a reunião por encerrada às 18h53m.

Assinaturas dos membros da Direção:


